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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Introdução

É um facto que o uso da internet massificado dos dias de hoje criou hábitos de pesquisa e utilização  da informação muito superficiais, de resposta à pergunta de “agora” e a tentação do menor esforço. Que aliás são instintivos, estão presentes sempre que o homem e até outros ser vivos abordam um novo meio, afim de satisfazerem as suas necessidades básicas ou imediatas. É mais fácil utilizar aquilo que é nos apresentado de forma imediata, assim como é mais fácil ver o que os outros estão a fazer, e copiar. Penso que é o nosso instinto de sobrevivência a funcionar. 
Como ultrapassar isto? Aumentando a familiarização o individuo com o meio, ajudando-o a conhecer o mesmo, para que o possa modificar de forma sustentável, isto poderá fazendo com que o horizonte seja a meta mas sabendo onde os pé estão colocados.  

Desenvolvimento

Na Internet, com o desenvolvimento em primeiro lugar dos motores de pesquisa, como o yahoo e outros, depois o google, a pesquisa da informação tornou-se muito simplificada, podemos encontrar informação sobre quase todos os domínios do saber. Mas muita das vezes ficamos condicionados aos resultados das pesquisas mais visitados, ou de anunciantes, que poderão fazer com que seja uma utilização superficial. 
Com os Blogues veio uma democratização da informação, colocando o mesmo disponível a todos os utilizadores da internet. No entanto a superficialidade na utilização da internet, apesar de ter melhorado, continua a subsistir. Pois a que incutir nos utilizadores a necessidade obter informação validada. Há um exemplo com a utilização dos blogues e wiki em que essa validação é transferida para a comunidade cibernauta através da participação da mesma na discussão do tema. Contudo em muito casos isto não será suficiente, pois pode se tornar numa área “partidarizada”, onde outras abordagem podem não ter lugar. 

No caso dos wiki’s a informação fonte de conhecimento está mais estruturada, estrutura essa essencial para o desenvolvimento do processo de aprendizagem. A forma livre como os conteúdos é mantida, incentivando a correcção fundamentada pela comunidade de utilizadores é uma mais-valia evidente.

A utilização de fontes de conhecimento validado, como as bibliotecas digitais que pertencem a muitas universidades é uma boa forma de obtermos informação para a produção do nosso conhecimento.

Já podemos encontrar sítios como www.wolframalpha.com/  onde colocam a nossa disposição um motor de pesquisa computacional aplicado ao conhecimento. Aqui de uma forma fácil, podemos aceder ao conhecimento de forma estruturada, tirando partido dos bilhões de sítios onde existe informação sobre um determinado tema ele procura fornecer informação validada através de repositórios de conhecimento validado como instituições públicas e universidades.
Quanto ao plágio ou cópia não autorizada, temos que a combater, mas há várias abordagens que podem ser adoptadas: 1 – A penalização total de qualquer cópia não autorizada; 2- A liberalização total de qualquer cópia; ou ainda (cc) Creative Commons – Que é a solução intermédia, com vista a um licenciamento para fins não comerciais.

A 1ª abordagem visa proteger os direitos do autor, tanto comerciais como de mérito.

A 2ª visa promover liberalização da utilização das cópias, com vista a massificar a mesma e dai tirar-se proveitos colectivos. 

Com (cc) Crative Commons. Procura-se conciliar as vantagens das duas, numa proposta em que separa uma utilização para fins não comerciais, de uma utilização para fins comerciais. Respondendo a necessidade de haver uma legalização do “remix” , como mais uma forma de criatividade e da partilha. Isto é defendido pelo professor Lawrence Lessig (2004), sendo um dos mentores do movimento “Free Culture”.
Como proposta para combater o plágio na óptica do mérito, será a publicação livre sobre o licenciamento (cc) ou outros do género.

Conclusão

Com a introdução da internet nos nossos hábitos quotidianos, a forma de como vamos nos mover na mesma será cada vez mais profunda,  pois a mesma será necessária para a resolução dos nossos problemas.  Um exemplo disso será a “e-governo” onde o cidadão terá que ser um utilizador mais activo da internet.
Temos então uma população cada vez maior no mundo da Web, o que implica um aumento de uma consciência geral da necessidade e do valor da liberdade neste mesmo mundo não virtual mas cada vez mais real. E é nossa participação no mesmo que o torna real. 
Penso que o movimento “free culture” visa o estabelecimento de algumas regra que preservem essa liberdade !!!
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